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Aos quinze dias do mês de Maio do ano de dois mil e dezenove (15/05/2019), às 14 horas e 06 minutos, na 

Sala de Reuniões do SENAI CTM, localizado na Rua José Correa de Aguiar, nº 361, Jardim Leblon, em 

Maringá-PR, reuniram-se em Assembleia Ordinária mensal os integrantes do Fórum de Aprendizagem de 

Maringá e Região e convidados, conforme listas de presença anexa. A mesa foi composta pelo Sr. Fernando 

de Syllos Júnior, representante do Ministério da Economia – GRTE/Mgá e Coordenador Permanente do 

Fórum da Aprendizagem, a Coordenadora Temporária, Sra. Andréia Maria B. Aray, representante do SENAI 

CTM, Sr. Cristiano Silva representante do CIEE/Mgá  e  Sra. Sandra Regina de Almeida Tavares, representante 

do INAMARE, para Secretariar esta reunião. A Sra. Sandra iniciou dando boas vindas e solicitou a 

apresentação dos presentes. Na sequência passou-se a leitura da Ata do mês de Abril, que após correções 

textuais, foi aprovada por unanimidade e será disponibilizada no site do INAMARE, na página do Fórum da 

Aprendizagem - http://inamare.org.br/forum-ata2019/. Em ato contínuo, Dr. Weslei, Assessor Jurídico do 

INAMARE, foi convidado a falar sobre o tema principal: Possibilidade de o Aprendiz ter outro registro em 

Carteira de Trabalho, desempenhando outra atividade concomitante a Aprendizagem: Diante de vários 

questionamentos em relação à possibilidade de contratação de um aprendiz, para desempenhar outra 

função, em período ocioso, Dr. Weslei veio esclarecer todas as dúvidas relacionadas a tal situação, deixando 

claro, que pela apresentação do art. 414 da CLT, o qual preconiza que se tratando de empregado menor de 

18 anos com mais de um vínculo empregatício, as horas de trabalho em cada um deles serão somadas não 

podendo ultrapassar 8 horas diárias. Desta forma, o aprendiz pode ter outro registro em Carteira de 

Trabalho, desde que observado a regra do art. 414, e também, não atrapalhe a carga horária prevista no 

programa de aprendizagem e a carga horária escolar, caso não tenha encerrado o Ensino Médio. Deve-se 

estar sempre atento a jornada total do aprendiz, pois destaca-se ainda, que para os menores de 16 anos, a 

jornada não pode ultrapassar as 6 horas diárias de atividade prática. Para os de 16 anos, poderá ser 

realizadas jornadas de 4 horas em empresas diferentes, com um total de 8 horas diárias, sem causar prejuízo 

à jornada escolar, com proteção pela CLT (Consolidação das Leis do Trabalho) e conforme Manual da 

Aprendizagem, na questão nº 37: “O jovem que tenha firmado contrato de emprego pode ser contratado 

como aprendiz?” Resposta: “Na mesma empresa, não”. O Sr. Fernando de Syllos ressalta também, que o 

tipo de vaga disponibilizada, deve ser analisada e verificar a compatibilidade à área que está sendo cursada, 

para que não seja a mesma. Referente a 02 contratos de vagas de aprendizagem, também existe tal 

possibilidade, mas em empresas e instituições diferentes, desde que um programa não atrapalhe o outro. 

Para um menor de 18 anos que já está em trabalho efetivo e gostaria de ser um aprendiz, não há 

possibilidades, pois ele já cumpre 8h diárias de atividades. Para encerrar este assunto, resumidamente, nada 

impede mais de um registro em carteira, não gerando prejuízos aos envolvidos e com permissão da empresa 

e familiares. Em ato contínuo, a Sra. Carla, representante da APAE, foi convidada a contribuir com os 

Informes Gerais, desde que participou da última reunião do Fórum de Aprendizagem Estadual, onde tais 

assuntos também foram destaque: Nova edição do Catálogo Nacional da Aprendizagem (CONAP): A edição 

está atualizada, mas quanto ao conteúdo, não houve alterações. A Sra. Sandra completa, ressaltando que 

para quem não conhece, o “CONAP serve de base nas diretrizes legais da educação profissional e 

tecnológicas, em consonância com a Classificação Brasileira de Ocupações – CBO, o qual direciona a 

elaboração dos programas de Aprendizagem Profissional”, e o CNAP é o Cadastro Nacional de 

Aprendizagem, onde os respectivos programas de aprendizagem são inscritos. E de acordo com proposta de 

carga horária dos programas apresentada no CONAP, a GERAR preparou um ofício, propondo uma Revisão 
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de carga horária prática do programa de aprendizagem, onde se entende que a gestão do calendário de 

aulas práticas e teóricas dos aprendizes será adequada em termos de proporção 30% teórica e 70% prática, 

facilitando a rotina administrativa pedagógica das entidades formadoras e das empresas, o qual foi aceita 

em primeira instância, para ser encaminhada ao Fórum Nacional. Retomando a palavra, a Sra. Carla ressaltou 

que participou deste Fórum, pelo tema principal proposto, relacionado à Deficiência, onde está sendo 

agilizado, em Curitiba e região, um programa específico para PCDs (Pessoas com Deficiência), pois lá ainda 

não o possuem, diferente de Maringá, que já está acima da média de contratações. No CONAP já tem cursos 

aprovados para incluir os PCDs, com proposta de carga horária menor que a de 02 anos, como eram 

realizadas anteriormente, para que consigam uma contratação mais rápido. Muitas dúvidas são 

apresentadas em relação ao BPC (Benefício de Prestação Continuada), que não é suspenso durante um 

programa de aprendizagem, somente no caso de efetivação. Outra situação também seria em relação a 

diferença de uma cota aprendiz para uma cota para PCDs, as quais são distintas e um contratado não pode 

preencher as duas simultaneamente. E para encerrar os informes gerais, em relação à situação do Juventude 

Web: Dr. Rui Tavares, Auditor Fiscal de Curitiba, disse que neste momento ao qual o sistema está em 

adequação, o Auditor pode emitir uma declaração, mesmo não tendo valor legal, validando um programa de 

aprendizagem. O Sr. Fernando de Syllos ficou de disponibilizar endereço completo da gerencia de Trabalho 

de Curitiba, para que os projetos sejam encaminhados para aprovação junto ao Dr. Rui. Não havendo mais 

nada a ser discutido, a reunião foi encerrada às 15 horas e 53 minutos, ressaltando que a próxima será 

realizada no dia 19/06/2019 (3ª quarta-feira), às 14 horas, na Sala de Reuniões do SENAI Maringá CTM, 

localizado na Rua José Correa de Aguiar, nº 361, Jardim Leblon (próximo ao Hospital Municipal).  
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